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Resumo: Nos solos altamente intemperizados, como os Latossolos, predominam as formas 

inorgânicas do fósforo (P) ligadas à fração mineral com alta energia e as formas orgânicas 

estabilizadas física e quimicamente. Com este trabalho objetivou-se, mediante fracionamento de 

fósforo, avaliar a dinâmica de fósforo do solo em diferentes sistemas de uso da terra. Para isto, a região 

de estudo foi subdividida em microbacias, nas quais foram coletadas amostras de solo em 

profundidades de 0-10, 10-20 e 20-30 cm e considerados diferentes sistemas de uso da terra. De acordo 

com a análise de variância, somente houve diferença significativa entre os sistemas de uso da terra, em 

todas as formas de P avaliadas. A capoeira apresentou os maiores teores de P-total, PtL e PiL, em 

relação aos demais sistemas de uso da terra no oeste paraense. No entanto, as áreas de floresta e 

pastagem apresentaram valores superiores de PoL. 
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Introdução 

 

O fósforo é um dos macronutrientes mais limitantes da produção agrícola, principalmente em 

solos tropicais, devido às altas quantidades de argila de baixa atividade, elevada acidez e alto grau de 

intemperismo destes solos. Nos solos altamente intemperizados, como os Latossolos, predominam as 

formas inorgânicas do P ligadas à fração mineral com alta energia e as formas orgânicas estabilizadas 

física e quimicamente. De acordo com o grau de estabilidade destes compostos, podem ser 

enquadrados como fosfatos não-lábeis e lábeis, sendo estas últimas formas que se encontram 

diretamente relacionadas à quantidade disponível do nutriente para as plantas (NOVAIS et al., 2007). 

Para entender melhor a dinâmica e os condicionantes da disponibilidade do fósforo em solos, é 

fundamental conhecer as suas diferentes frações, mediante a utilização sequencial de diferentes 
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soluções extratoras. O objetivo do trabalho foi avaliar a dinâmica de fósforo do solo em sistemas de 

uso da terra por meio da avaliação e quantificação das formas de fósforo lábil e total em solos 

submetidos a diferentes sistemas de uso da terra na região de Santarém-PA. 

 

Material e Métodos 

 

O estudo foi conduzido na região do Oeste do estado do Pará, na região do município de 

Santarém. Para a melhor representatividade da área de estudo, a região foi subdividida em microbacias 

hidrográficas, com diferentes sistemas de uso da terra, incluindo uma microbacia com mata nativa, 

para servir de padrão de comparação. Foram considerados os seguintes sistemas de uso da terra: 

floresta, capoeira, área mecanizada e de pastagem. Dentro de cada sistema de uso a amostragem foi 

realizada por meio de transectos de 300 metros de comprimento, coletando-se cinco amostras por 

transecto, nas profundidades de 0-10, 10-20 e 20-30 cm, totalizando 195 amostras coletadas e nas 

quais foram realizadas o fracionamento de fósforo. 

Para o fracionamento de P utilizou-se o método de extração proposto por Bowman e Cole, 

(1978), que utiliza a solução de bicarbonato de sódio 0,5 Mol L-1 à pH 8,5 para a determinação das 

formas de P inorgânico lábil (PiL) e P-total lábil (PtL). O P orgânico lábil (PoL) foi estimado pela 

diferença entre o PtL e o PiL. A extração do P-total (PT) seguiu a metodologia proposta por Olsen e 

Sommer (1982), com a solução de H2SO4 0,2 mol L-1. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

De acordo com a análise de variância, somente houve diferença significativa entre os sistemas 

de uso da terra, em todas as formas de P avaliadas. Para o P-total, a área de capoeira apresentou teor de 

P significativamente superior às áreas de pastagem, floresta e agricultura mecanizada, as quais não 

diferiram entre si (Figura 1). 
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         Figura 1: Teores de P-total (mg kg
-1

) em sistemas de uso da terra na região do oeste paraense. 

 

Em relação ao P-total lábil, observou-se um comportamento semelhante ao P-total, em que a 

área de capoeira apresentou significativamente o maior teor de P, enquanto que as áreas de pastagem, 

floresta e agricultura mecanizada não diferiram entre si (Figura 2). Os teores de P-total lábil 

corresponderam a 12,7%; 10,6%; 19,0% e 12,7% dos teores de P-total, para as áreas mecanizada, 

capoeira, floresta e pastagem, respectivamente. Esses resultados indicam que na área de floresta os 

teores de P lábil possuem maior proporção em relação ao P-total, ou seja, dentre os sistemas possui a 

maior labilidade, que representa uma maior propensão à disponibilidade às plantas. 

 

 

 

 

 

 

      Figura 2: Teores de P-total lábil (mg kg
-1

) em quatro sistemas de uso da terra na região do oeste paraense. 

 

Os maiores teores de PiL foram observados na área de capoeira, que foram significativamente 

superiores aos demais que não diferiram entre si (Figura 3). Esses resultados podem ser devido à maior 

fixação desta forma de P nos coloides do solo, ocasionada por possíveis queimadas ocorridas 
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anteriormente ao período de realização do presente estudo. Dos teores de P-total lábil, os valores de 

PiL correspondem a 32,4%; 77,3%; 18,1% e 21,0%, respectivamente, para a área mecanizada, 

capoeira, floresta e pastagem. 

 

 

 

 

      

 

 

   Figura 3: Teores de PiL  (mg kg
-1

) em quatro sistemas de uso da terra na região do oeste paraense. 

 

A área de floresta e de pastagem apresentaram os maiores teores de PoL, que foram 

significativamente às demais, que não diferiram entre si (Figura 4). Este resultado pode ser devido à 

esse tipo de cobertura que favorece o maior aporte de matéria orgânica na superfície do solo 

(RIBEIRO et al., 2007), indicando que os agroecossistemas acumuladores de matéria orgânica, como 

os florestais, possuem maiores valores de P ligado à fração orgânica do solo, que está estreitamente 

associada a dinâmica da matéria orgânica. 

 

 

 

 

 

 

 

              Figura 4: Teores de PoL  (mg kg
-1

) em quatro sistemas de uso da terra na região do oeste paraense. 

 

Para todos os sistemas, o PoL foi superior ao PiL, exceto nos solos com capoeira, o que pode 

estar relacionado às queimadas realizadas nestes sistemas. 
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Conclusões 

 

A capoeira apresenta os maiores teores de P-total, PtL e PiL, em relação aos demais sistemas de 

uso da terra no oeste paraense. No entanto, as áreas de floresta e pastagem apresentaram valores 

superiores de PoL. Com exceção da área de capoeira, os teores de PoL foram superiores aos de PiL. 
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